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Final de ano é época de plane-
jamento, seja no âmbito pessoal ou
no meio empresarial. É o tempo em
que se realimentam os sonhos,
redefinem-se as estratégias. Mas
não são apenas as (re)visões que
marcam esses últimos meses do
calendário; ao contrário, são as
portas e possibilidades que se
abrem com a inauguração da nova
agenda as grandes alavancas das
pessoas e corporações.

Os gestores da Petros chegam ao
final de 2005 cientes de que tudo
fizeram para defender a imagem da
Fundação frente a toda sorte de
ataques, em sua maioria de
conotação unicamente política.
Sabem também do importante pa-
pel desempenhado, ao lado dos
dirigentes do sistema, em especial
da Previ e Funcef, na defesa da pre-
vidência complementar como um
todo.

Não foi outro o motivo que le-
vou à construção de uma estraté-
gia comum entre os maiores fun-
dos para se debelar no nascedouro
qualquer foco de inverdade ou de-
núncia infundada. Também nasceu
dessa construção de unidade en-
tre as EFPCs, capitaneadas pela
Abrapp/Sindapp/ICSS, a enorme
repercussão da 26ª edição do Con-
gresso Brasileiro dos Fundos de
Pensão.

Em meio ao tiroteio desenfrea-
do da mídia – que naqueles dias
falava da prorrogação da CPMI dos
Correios justamente para investigar
os fundos –, ergueu-se a partir de
Porto Alegre uma peça de resistên-

cia, com dezenas de notícias posi-
tivas a respeito do sistema. A agen-
da propositiva das EFPCs, seu com-
promisso em continuar colaboran-
do com o desenvolvimento susten-
tado, fez-se ecoar por todo país.

Além de ratificar a pujança do
setor e os importantes avanços
implementados pela SPC (amplia-
ção os mecanismos de controle,
maior segurança e novas possibili-
dades para as patrocinadoras e
participantes são os mais visíveis),
as entidades como um todo, e a
Petros em particular, conta-
bilizaram ganhos consistentes nos
quesitos transparência e responsa-
bilidade social.

A já decantada preocupação da
Fundação em alinhar seus investi-
mentos a uma política socialmente
responsável de seus parceiros –
agora com a criação de um ranking
específico para orientar seus inves-
timentos – ganhou inclusive edi-
torial elogioso da Gazeta Mercan-
til, um dos principais jornais eco-
nômicos do país.

É o fortalecimento contínuo
dessa marca de vanguarda, força e
transparência que sempre marcou
e vai continuar marcando em 2006
a agenda diária de atuação dos atu-
ais gestores. Esse o compromisso
que (re)novamos com os partici-
pantes, patrocinadores e insti-
tuidores do maior fundo multi-
patrocinado do país. Boas Festas e
boas notícias a todos.

DIRETORIA EXECUTIVA
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ESCLARECIMENTO
Congratulo-me com a apresentação da nossa educativa revista
PETROS. Folheando a edição de número 25, de setembro de 2005,
à página 15, deparei com uma reportagem a qual despertou-me
certa curiosidade: "Vida e obra inspiradas pela leitura do cotidi-
ano". A complexidade pela qual fui envolvido diz respeito ao
segundo parágrafo: "Keitel...em 1985 ingressou, por meio de
concurso público, na Petroflex, empresa em que trabalhou du-
rante 24 anos até aposentar-se.
Durante o tempo em que trabalhei na cidade petroleira de Duque de
Caxias, conheci Keitel, e por diversas vezes trocamos experiências pelas
áreas da antiga Fabor. Mas diante do que está explícito na reportagem
fiquei deveras embasbacado. Senão vejamos:
a) "... em 1985 ingressou, por meio de concurso público, na
Petroflex". Concurso público?!!! A Petroflex não é uma empresa pri-
vada!
b) "... empresa em que trabalhou 24 anos, até aposentar-se. Jun-

tando-se 1985 mais 24 dão,
exatamente, 2009.

RESPOSTA: Agradecemos as referências elogiosas à revista PETROS e
informamos que houve um erro em relação à data de admissão do
petroleiro. Diferentemente do que foi informado, Keitel entrou na
Petroflex em 1973, depois de trabalhar em várias outras empresas, e
se aposentou em 1985. Quanto ao ingresso por meio de concurso pú-
blico, esclarecemos que a informação está correta. À época, ele foi
admitido para trabalhar na antiga Fabor, que quatro anos depois teve
suas instalações transferidas à Petroflex. Somente em 1992 a totali-
dade do capital da empresa, pertencente à Petroquisa, foi adquirida
por um consórcio privado, formado por investidores institucionais,
empregados e público.

AMS
Antes de tudo gostaria de parabenizar a todos que fazem a publica-
ção “Viva Melhor”, onde têm sido abordados temas da AMS. Enten-
do que divulgar seja a melhor forma de conscientizar. Gostaria que
fosse acrescentado os números dos telefones da AMS de Sergipe,
pois, apesar de com apenas uma unidade (UN-SEAL), temos postos
de atendimento nos dois estados, sendo que a coordenação fica em
Sergipe, com o apoio em Maceió. Os telefones da AMS em Sergipe
são (0xx79) 3212-2480 ou 3212-3093. Também foi acrescido o

número 3 nos telefones de
Maceió: 3217-7835.

RESPOSTA: A inclusão foi feita já na presente edição.

7
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Marecil Vilaça,
Matrícula 005724-9

Maria Luciete da Silva Villela,
supervisora da AMS, da UN-SEAL
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O escritor Luis Fernando Verissimo, um dos
maiores expoentes da literatura contemporânea
brasileira, participará de um bate-papo informal
com os vencedores do V Concurso de Contos da
Petros durante a cerimônia de premiação do even-
to, que acontecerá dia 5 de dezembro, no Rio de
Janeiro. Tímido e avesso a badalações públicas,
ele só aceitou o convite porque na solenidade a
Fundação irá oficializar a inauguração da biblio-
teca que receberá o nome do seu pai, Erico
Verissimo - uma homenagem ao centenário de
nascimento do autor de obras como O tempo e o
vento e Incidente em Antares.

O escritor discutirá
sobre a produção literá-
ria e responderá pergun-
tas feitas pelo público.
Verissimo lançou seu pri-
meiro livro - O popular -
em 1973, reunindo tex-
tos publicados na im-
prensa. A vasta produ-
ção literária segue com
dezenas de obras, como
Ed Mort e outras histórias (1979), Sexo na cabeça
(1980), O analista de Bagé (1981), A velhinha de
Taubaté (1983), O suicida e o computador (1992),
Comédias da vida privada - 101 crônicas escolhidas
(1994) e Banquete com os deuses (2003).

No jornalismo, trabalha como colunista nos
jornais Zero Hora, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Também já teve passagem pelo Jornal do Brasil,
além das revistas Veja e Playboy. Fanático por
futebol, fez a cobertura das Copas do Mundo no
México (1986), Itália (1990), França (1998) e Ja-
pão/Coréia do Sul (2002).

Após o debate com o Verissimo, será anuncia-
da a ordem de classificação dos dez finalistas do
V Concurso de Contos da Petros. Este ano, o evento

Premiação terá convidado ilustre

recebeu a inscrição de 193 textos vindos dos qua-
tro cantos do país. A comissão julgadora foi for-
mada pelo escritor e jornalista Enio Squeff e os

vencedores das três úl-
timas edições do con-
curso: Aguinaldo Rogé-
rio de Campos, João
Paulo Vaz e Wanderlino
Teixeira Leite Netto.

A exemplo dos anos
anteriores, os textos fo-
ram escolhidos em duas
etapas. Os três escrito-
res-petroleiros leram

todas as obras, selecionaram 10 semifinalistas
cada um e atribuíram uma nota. Em seguida, os
trabalhos foram avaliados por Enio Squeff, que
deu nova nota. Os organizadores fizeram a pon-
deração do resultado final na sede da Fundação,
quando foram definidos os nomes dos autores
que irão compor o livro.

O primeiro colocado ganhará um final de se-
mana (com direito a acompanhante), em um lo-
cal do Brasil a sua escolha, incluindo as passa-
gens aéreas. Todos os dez autores terão seus tex-
tos publicados em livro patrocinado pela Petros
e receberão, cada um, 50 exemplares da obra,
além de coleções formadas por textos dos gran-
des mestres da literatura nacional.

O escritor Luis Fernando
Verissimo participa da
solenidade onde será
oficializada a inauguração
da biblioteca em
homenagem ao seu pai Erico
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Liderança no segmento cada vez
mais consolidada

O plano de previdência complementar perten-
cente à Federação das Indústrias do Estado de
Pernambuco (Fiepe) foi oficialmente apresenta-
do à diretoria e aos coordenadores da entidade
no dia 9 de novembro. O FIEPEprev é mais um
plano administrado pela Petros, maior fundo de
pensão multipatrocinado do país. A Fundação
conta ainda com 16 planos sob o modelo de
instituidores.

O FIEPEprev é um plano criado para garantir
uma suplementação do benefício na aposenta-
doria. O empregado que aderir contribuirá men-
salmente com percentuais do seu salário e para
cada real depositado pelo empregado, o patro-
cinador contribuirá com igual valor.

O plano também foi apresentado aos empre-
gados do Sistema Fiepe, que é formado em
Pernambuco pelo Serviço Social da Indústria
(Sesi); Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), Instituto Euvaldo Lodi (IEL), além
do Centro das Indústrias do Estado de
Pernambuco (Ciepe).

Para o diretor de Seguridade, Maurício Ru-
bem, ter as entidades do Sistema Fiepe como
patrocinadoras é de extrema importância para
a concretização de um dos objetivos estraté-
gicos da Fundação: sua expansão no merca-
do. Além disso, a Petros cumpre a função so-
cial de levar o benefício da previdência com-
plementar fechada para outras categorias de
trabalhadores.

Também participaram da solenidade o pre-
sidente da Fiepe, Jorge Côrte Real; os supe-
rintendentes do Sesi, Ernane Aguiar; da Fiepe,
Marcos Esteves; e do núcleo regional do Ins-
tituto Euvaldo Lodi (IEL), Ayalla Gitirana; além
do diretor técnico do Senai, Uaci Matias.
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O diretor Maurício
Rubem esteve no

Recife para a
apresentação do

FIEPEprev

Fiepe - Fundada em 1939 e composta por uma
base sindical de 39 sindicatos de diversos seg-
mentos industriais, a Federação é uma entida-
de representativa do setor produtivo. Sua mis-
são é promover o desenvolvimento da indús-
tria no estado, contribuindo para o aperfeiçoa-
mento empresarial e para a melhoria das con-
dições sócio-econômicas pernanbucana e do
Nordeste.

A direção do Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) estendeu o
plano IBaprev também aos dependentes dos associados dos Cibas -
pessoas jurídicas associadas à entidade, que podem ser prestadores
de serviços atuariais, como, por exemplo, consultorias e entidades
de previdência complementar fechadas ou abertas.

A Petros ainda não tem uma estimativa do número de pessoas
que serão beneficiadas pela decisão, mas a medida aumenta o
potencial de adesões ao plano administrado pela Fundação. Desde
junho, empregados de uma dessas empresas ou entidades cadas-
tradas no IBA podem fazer a inscrição como sócio-corresponden-
te. O Instituto tem cerca de 1.500 associados e foi o décimo plano
de instituidor do país a ser aprovado pela SPC.

IBAprev
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Capitaneado pela Gerência
de Participações, área respon-
sável pela carteira de partici-
pações permanentes da Petros,
foi realizado, em novembro, um
treinamento sobre governança
corporativa, destinado aos pro-
fissionais internos, integrantes
dos conselhos Deliberativo e Fis-
cal da Petros e aos conselhei-
ros indicados para representar
a Fundação em empresas onde
detém participação e assento no
Conselho.

O curso foi ministrado pelo
consultor Paulo Vasconcellos,
especialista no tema e que du-
rante 17 anos representou gran-
des bancos de investimentos no
mercado de capitais brasileiro
e internacional. Há quatro anos,
ele se dedica à governança, au-
xiliando empresas e investido-
res a implementar medidas que
dêem transparência às suas prá-
ticas de gestão.

Bastante didático, Vascon-
cellos explicou que objetiva tra-
zer a filosofia das boas práticas
de governança para a Petros e
traçar um paralelo em relação a
outros fundos de pensão. Para
ele, a implantação desses con-
ceitos propicia ao menos três
benefícios: melhoria de gestão;
acesso a recursos, que via-
bilizam o crescimento das em-
presas; e a redução do custo do
capital.

O consultor também acredi-
ta na existência de uma deman-
da por parte de investidores. "A

empresa interessada em captar
recurso só terá sucesso se ofe-
recer proteção e mostrar boas
práticas corporativas. É uma exi-
gência legal e de mercado." Se-
gundo ele, para conceder em-
préstimo, um banco analisa o
nível de governança da empre-
sa. O investidor, antes de com-
prar ação, também faz tal
análise. "Passou a ser um
componente fundamental
na decisão de investimen-
to ou de um novo finan-
ciamento."

De acordo com o exe-
cutivo, nos últimos anos
o mercado adotou mais
mecanismos de controles,
principalmente devido à
série de escândalos en-
volvendo grandes corpo-
rações americanas e eu-
ropéias, que foram à bancar-
rota pela falta de governança.
"Esses acontecimentos contri-
buíram muito para os adminis-
tradores entenderem melhor
suas responsabilidades, além
de despertar o interesse em
temas como controles internos
e gestão de riscos."

Ele mostrou que o termo é
relativamente recente, tendo
surgido nos Estados Unidos
no final dos anos 1980. Mas
reiterou que as premissas da
governança sempre existiram
no meio empresarial. Segun-
do ele, esses princípios e con-
ceitos nada mais são do que a
forma como as empresas são

Fundação treina conselheiros Go
ve

rn
an

ça

administradas. "Envolve todo
o relacionamento entre acio-
nistas, cotistas, conselheiros
e diretores, os atores envol-
vidos com a estrutura da em-
presa."

A gerente de Participações
da Petros, Susana Jabra, afir-
mou que a iniciativa foi im-

portante para agregar valor à
Fundação. "Foi uma experiên-
cia enriquecedora, que com-
plementou conhecimentos e
dirimiu dúvidas dos partici-
pantes", disse ao anunciar que
o treinamento prossegue em
dezembro e no próximo ano.

Ela julga importante a Fun-
dação continuar trazendo pro-
fissionais experientes e res-
peitados no mercado para mi-
nistrar o curso. “A iniciativa
deve ser aproveitada por to-
dos que ocupam assentos em
conselhos, defendendo os in-
teresses da Petros tanto como
acionista quanto como fundo
de pensão multipatrocinado”.

O consultor
Vasconcellos tem
vasta experiência
no treinamento
em governança

corporativa

Arquivo
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Hora das boas notícias
Dois jornais diários publica-

ram relevantes matérias relacio-
nadas à Petros. Em seu editori-
al de 31 de outubro, a Gazeta
Mercantil ressaltou a preocupa-
ção dos fundos de pensão, em
especial da Fundação, com os
temas responsabilidade social e
governança corporativa. Sob o
título "Novo ranking de empre-
sas responsáveis", o texto des-
taca o pioneirismo do maior
fundo multipatrocinado do país
ao anunciar a adoção de um
ranking de empresas social-
mente responsáveis para orien-
tar seus investimentos.

Segundo o editorial, o con-
gresso anual da Abrapp, reali-
zado em outubro, em Porto Ale-
gre, "mostrou que os temas
atraem tanto a atenção dos fun-
dos quanto as novas alternati-
vas de investimentos que per-
mitam cumprir suas metas
atuariais".

O texto também destacou o
pioneirismo da Petros ao anun-
ciar, durante o congresso, que
utilizará um ranking de empre-
sas socialmente responsáveis
para orientar sua carteira de
ações. "A lista obedece a
metodologia específica e cruza
empresas do índice de preços
da Bovespa com os balanços
sociais que atendem às exigên-
cias do Instituto Brasileiro de
Análises Sociais e Econômicas
(Ibase)."

Já a Folha de S. Paulo (edi-
ção de domingo, 6 de novem-

bro), publicou entrevista con-
cedida pelos presidentes dos
três maiores fundos de pensão
do país: Petros, Previ e Funcef.
Eles descartaram qualquer tipo
de interferência política na ad-
ministração das entidades, mos-
traram opiniões semelhantes
em várias questões e afirmaram
que a motivação para investi-
gar os fundos lidados a empre-
sas estatais é política.

Em resposta às insinuações
sobre ingerência política nos
fundos, o presidente da Petros
foi taxativo. "Na nossa gestão,
não recebemos quaisquer pedi-
dos, solicitações e muito menos

imposições para que fizéssemos
investimentos em qualquer se-
tor."

Sobre a disputa com o
Opportunity, o dirigente con-
testou os argumentos do ban-
queiro Daniel Dantas e disse que
a luta pelo controle da Brasil
Telecom se fez necessária por-
que os fundos de pensão não
tinham uma gestão adequada
dos recursos. "Acredito que, den-
tro de algumas semanas, a nova
direção da BrT deve divulgar os
resultados de uma série de au-
ditorias. Teremos condições de
avaliar se eles efetivamente são
bons administradores ou não.”

Em novembro, a Petrobras conquistou duas das mais importantes distinções do
mercado publicitário brasileiro. Dia 7, o gerente executivo de Comunicação da com-
panhia e presidente do Conselho Deliberativo da Petros, Wilson Santarosa, recebeu
o prêmio As Empresas Mais Admiradas no Brasil, uma iniciativa da revista
CartaCapital. A estatal também venceu a Eleição da Marca, realizada pela Rádio
Bandeirantes, e que indicou as empresas que mais respeitam o consumidor, na
categoria Responsabilidade Social e Ambiental.

TOME NOTA

A "marca"
do Brasil

O presidente
Lula participou
da cerimônia de

premiação da
Petrobras

Álvaro Mattos
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A Central de Atendimento da
Petros, uma referência no mer-
cado de previdência comple-
mentar, comemorou sete anos
em novembro, recebendo uma
média superior a 25 mil ligações
mensais. O serviço foi imple-
mentado em 1998 e, dois anos
depois, no intuito de facilitar o
acesso dos participantes, foi
implementado o DDG 0800-
560055.

Com a mudança, o número
de ligações cresceu considera-
velmente e, hoje, o serviço é
uma espécie de modelo para
outros fundos de pensão. Perio-
dicamente, profissionais dessas
entidades visitam a Petros in-
teressados em promover a tro-
ca de experiência que o merca-
do batizou de benchmark.

A equipe do atendimento
atualmente é formada por 32
pessoas, a maioria universitá-
rios, que encontra na atividade
a chance do primeiro emprego.

Central de Atendimento festeja
sete anos de atividades

Eles trabalham em dois turnos
intercalados, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h.

Economia - Na carona do mês
de aniversário, a Diretoria da
Petros está implementado um
conjunto de medidas para re-
duzir o valor da conta telefô-
nica do DDG 0800, hoje em tor-
no de R$ 28 mil mensais. O pri-
meiro passo será a realização
de um trabalho de cons-
cientização junto aos partici-
pantes para otimizar a utiliza-
ção do serviço.

Estudos realizados por pro-
fissionais da Fundação revela-
ram que atitudes simples po-
dem diminuir o tempo de es-
pera e, em conseqüência, redu-
zir o preço da fatura. Em vez
de aguardar pelo atendente, o
diretor de Seguridade, Maurí-
cio Rubem, aconselha que os
participantes utilizem o servi-
ço automatizado da Unidade

de Resposta Audível (URA),
onde é possível obter uma sé-
rie de informações, tais como
o valor líquido a ser deposita-
do em conta-corrente nos dias
10 e 25, segunda via do con-
tracheque e o saldo devedor do
empréstimo.

O mesmo estudo técnico re-
velou ainda que as grandes vi-
lãs do preço das contas são as
ligações oriundas de celular,
que em média custam à Petros
três vezes mais que as realiza-
das de telefones fixos. Para se
ter uma idéia da diferença, a
Fundação recebeu 25.804 cha-
madas em setembro.

Desse total, cerca de 20 mil
chamadas foram feitas de fixos
e custaram R$ 15.500,00. As
outras 6 mil, de celulares, por
sua vez, custaram R$
13.300,00. Assim, para racio-
nalizar os custos, sem perda
de qualidade, a partir de ja-
neiro, o 0800 não atenderá
mais ligações originadas de
celular.

 Se preferir, o participante
pode ainda utilizar um telefo-
ne público gratuitamente –
sem cartão. Uma dica para
agilizar o atendimento, é ter
sempre em  mãos o número da
matrícula Petros quando ligar
para a Central, o que garanti-
rá um serviço mais ágil e per-
sonalizado.

Petros inicia
trabalho de
conscientização
sobre a utilização
do 0800, visando
à redução de
custos
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Os participantes da Petros
vinculados aos planos sobre o
modelo de Contribuição Defini-
da têm até o dia 30 de dezem-
bro para fazerem a opção pelo
sistema progressivo (antigo)
ou regressivo de tributação do
Imposto de Renda Retido na
Fonte. "Em maio, enviamos ma-
terial explicativo e formulário
de opção para todos os partici-
pantes dessa modalidade", des-
taca o diretor de Seguridade,
Maurício Rubem. Na oportuni-
dade, também foi esclarecido
que os que não devolvessem o
formulário com a reopção seri-
am automaticamente mantidos
no modelo original de tributa-
ção (progressivo).

Segundo Luiz Fellipe Leal da
Fonseca Jr., gerente substituto

de Operações, dos 4.194 parti-
cipantes de planos CD, há exa-
tos 45 dias de término do pra-
zo (16 de novembro), 1.072
pessoas optaram pelo regime
regressivo, pouco mais de 25%.
A Central de Atendimento, por
meio do 0800, também traba-
lhou intensamente para res-
ponder às dúvidas dos partici-
pantes. De junho para cá, 716
pessoas solicitaram orientações
a respeito da mudança, um nú-
mero bastante significativo
para o universo de participan-
tes atingidos, visto que a medi-
da não abrange o Plano Petros/
Sistema Petrobras e empresas
privatizadas.

A principal diferença entre
os dois modelos de tributação
está na aplicação das alíquotas
de incidência do IR. No regime
regressivo, as alíquotas variam
de 10% a 35% e quanto mais
tempo os recursos permanece-
rem aplicados, menor será o
imposto a pagar. A cada dois
anos de aplicação, a alíquota cai
cinco pontos percentuais, até
atingir o mínimo de 10%.

No regime progressivo (o
único em vigor até 2004), quem
recebe até R$ 1.164 por mês
não paga nada, mas os saques

antecipados serão tributados
em 15%. Acima de R$ 1.164 e
até R$ 2.326, a alíquota é de
15%; para valores superiores a
R$ 2.326, é de 27,5%. Além dis-
so, o ajuste é feito na declara-
ção anual do IR.

O gerente lembra ainda que
os novos ingressantes tiveram
a dilatação do prazo de opção,
que é de caráter irrevogável.
Isto porque o Senado incluiu
um artigo na MP 255, sancio-
nada em novembro pelo presi-
dente Lula, que estende o pra-
zo de opção para até o último
dia útil ao mês subseqüente da
inscrição. "A Petros, inclusive,
já acrescentou essa alternativa
nos formulários de adesão."

Sistema debate as novas re-
gras - Um dos painéis mais con-
corridos do 26º Congresso Bra-
sileiro dos Fundos de Pensão foi
justamente o que debateu as
"Regras de Tributação das
EFPCs" (veja cobertura comple-
ta a partir da página 12). O
tema ganhou ainda maior rele-
vância, porque naquele exato
instante (tarde do 27 de outu-
bro), o Senado votava a MP
255, aprovada um dia antes na
Câmara.

Participantes dos planos CD
têm até o dia 30 de
dezembro para escolher o
regime tributário; sistema
regressivo pode ser
vantajoso para os que
encaram a contribuição
como uma poupança de
longo prazo

REGIME TRIBUTÁRIO

MELHOR OPÇÃO DEPENDE
E DA NATUREZA DAS CONTRI 
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Dicas para os
participantes

De acordo com simulações da Towers
Perrin, baseada em estudos de projeção
de benefícios e apuração do IR na época
da aposentadoria:

o tempo faltante para início do gozo do
benefício superior a pelo menos seis anos
é um bom indicador para o regime regres-
sivo;

benefícios de renda mensal de valor
igual ou inferior a R$ 2.500 tendem a ter
o IR apurado pela tabela progressiva me-
nor do que o calculado pela regressiva,
independe do prazo de acumulação;

em muitas simulações, o valor do IR na
primeira declaração calculado pela tabela
progressiva era menor que pela regressi-
va. No entanto, essa situação se invertia
já no segundo ano de recebimento do be-
nefício, visto que a contagem do prazo de
acumulação não se interrompe com o iní-
cio do pagamento do benefício, até que
as alíquotas da tabela regressiva decres-
çam até atingir o patamar de 10%.

DO PERFIL
 BUIÇÕES

Para o consultor Felinto
Sernache Coelho Filho, gerente
da Área de Previdência da
Towers Perrin do Brasil, os pon-
tos críticos das novas regras
são a aprovação do prazo de
acumulação para benefícios
não-programados e a determi-
nação dos conceitos dos planos
CD e Plano de Contribuição Va-
riável (misto). "A Lei 11.053
deu um grande passo, mas o
mercado precisa de mais esta-
bilidade nas regras tributárias
para ficar tranqüilo." Ele cobra
novo aperfeiçoamento das nor-
mas legais, como fixação de
teto nos benefícios de risco, e
elaboração de manual de IR Re-
gressivo, por julgar de difícil
compreensão.

Segundo ele, a escolha do
regime tributário está direta-
mente relacionada com a for-
ma de cada participante enca-
rar a previdência privada. Se é
vista como instrumento de lon-
go prazo, cujo benefício deva
ser gozado na aposentadoria,
ou uma forma de aplicação fi-
nanceira a ser resgatada sem-
pre que mudar de emprego.

Para os participantes que se
encaixam no primeiro grupo, o
consultor aconselha levar em

conta algumas questões quan-
do da tomada de decisão. Fa-
tores como tempo faltante, va-
lor inicial e forma de pagamen-
to do benefício; outras fontes
de renda na época da aposen-
tadoria; além do cálculo do va-
lor presente de cada declaração
anual de IR em cada modalida-
de devem ser determinantes.

O secretário-adjunto da Re-
ceita Federal, Ricardo Pinheiro,
rebateu de pronto as críticas
quanto à complexidade da op-
ção pela modalidade de tribu-
tação: "(Ela) é mera conse-
qüência, mas não deve ser en-
coberta a grande quantidade
de aspectos positivos que a
medida embute."
Ele destacou a evolução do re-
lacionamento entre as entida-
des e a Receita, a partir de diá-
logo sério e reconhecimento da
relevância do setor. "Não fize-
mos nenhum favor com a re-
núncia fiscal, apenas nos cur-
vamos à realidade. Tudo o que
vocês fazem repercute para a
sociedade como um todo."

INFORME - A Central de Atendi-
mento da Petros (0800-253545)
continua à disposição para sanar
dúvidas sobre a opção.
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O sistema de previdência
complementar brasileiro ratifi-
cou sua pujança e a posição vi-
tal para o desenvolvimento sus-
tentado do país durante o 26º
Congresso Brasileiro dos Fun-
dos de Pensão. Ainda em meio
ao turbilhão de denúncias e
suspeitas infundadas que ten-
tam atingir a imagem do setor
como um todo, os mais de
2.200 congressistas presentes
em Porto Alegre, entre os dias
26 e 28 de outubro, deram um
não ao derrotismo.

"Repudiamos os que usam as
tribunas do Congresso e os mei-
os de comunicação para propa-
gar a teses daqueles que tive-
ram os interesses contrariados",
disse o presidente da Abrapp,
Fernando Pimentel, durante a
solenidade de abertura do
evento. "A partir do Rio Grande
(do Sul), podemos gritar em
alto e bom som: temos respon-
sabilidade social, sim, temos
profissionalismo sim; não so-
mos caixa-preta e temos condi-
ções e interesse em continuar
colaborando para o desenvol-
vimento do país", completou o
presidente do ICSS, Wagner Pi-
nheiro.

Aliás, "Responsabilidade So-
cial e Profissionalismo", tema
do evento, promovido pela
Abrapp/ICSS/Sindapp, também
foi o mote dos pronunciamen-
tos do secretário de Desenvol-

vimento do Rio
Grande do Sul, Luiz
Roberto Ponte (re-
presentando o go-
verno do Estado) e
do ministro da Pre-
vidência Social, Nel-
son Machado. Ele
lembrou que o pre-
sidente Lula, no ato
de nomeação, lan-
çou-lhe dois desafi-
os: combater as
fraudes e melhorar o atendi-
mento aos beneficiários da pre-
vidência. "Investimos na
capacitação e no treinamento de
nossos agentes para que eles te-
nham clareza da importância de
atender bem à população."

Antes dele, o secretário
Adacir Reis fez um balanço de
sua gestão à frente da Secreta-
ria de Previdência Complemen-
tar (SPC) e falou dos esforços

Congresso Brasileiro 
Especial

do governo para dar as ferra-
mentas necessárias para o pro-
gresso do sistema. "Em dois
anos, a quantidade de audito-
res saltou de 23 para 85 e pre-
tendemos concluir 2005 com
um número de 120.” Lamentou
ainda as ingerências de parti-
dos de oposição que obstruíram
a criação da Previc, "apesar do
apoio irrestrito de todos os ato-
res dos sistema".

Mesmo em meio aos
ataques gratuitos ao
sistema, Abrapp/Sindapp/
ICSS realizaram o maior
Congresso de sua história
e reafirmam contribuição
crescente para o
desenvolvimento
sustentado do país
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Durante o Congresso, um
dos temas mais recorrentes fo-
ram os mecanismos de controle
e a governança das entidades
fechadas de previdência com-
plementar. Mesmo em apresen-
tações não vinculadas direta-
mente ao assunto, a questão foi
levantada e suscitou debates.

Durante o painel "Estratégia
de Fomento e Divulgação da
Previdência Complementar",
por exemplo, os recentes epi-
sódios envolvendo acusações
levianas sobre os fundos de
pensão se constituíram em
pano de fundo para um fato
pouco destacado pela impren-
sa: os esforços do governo, via
SPC, para resguardar os fundos
e participantes, e, ao mesmo
tempo, das instituições para se

adaptarem às normas legis-
lativas.

O diretor do Departamento
de Análise Técnica da secretaria,
Carlos Alberto de Paula, elencou
as ações desenvolvidas nos úl-
timos trinta meses no sentido de
dar ao sistema a sustentação ne-
cessária para um desenvolvimen-
to crescente. Observa-se em seu
conjunto a preocupação em au-
mentar a transparência de um
segmento injustamente taxado
de caixa-preta.

Resolução 13 - Mas, sem dú-
vida, a grande tacada da SPC, úni-
ca responsável pela fiscalização
dos fundos (diga-se de passa-
gem), foi a edição da Resolução
13, que disciplina a governança,
a gestão e os controles internos
a serem observados pelas EFPCs.
A matéria mereceu quase que
uma sessão a parte durante as
apresentações do tema "Contro-
les Internos e Compliance nos
Fundos de Pensão".

O diretor de Fiscalização da
SPC, Waldemir Bargieri, falou
dos avanços obtidos após exa-
tos 12 meses de edição da me-
dida em confronto com os de-
safios que estão por vir. Perce-

dos Fundos de Pensão
beu-se o aumento da consciên-
cia dos gestores em casar a ad-
ministração com base nos ris-
cos e controles internos; a im-
plantação de controladorias e
compliances; a valorização dos
Conselhos Fiscais, com a defi-
nição de alçadas e segregação
de funções, por exemplo.

Como desafios, a mudança
cultural para uma regulação
mais prudencial do que puniti-
va; a melhor monitoração das
decisões estratégicas referentes
à gestão de ativos e passivos;
o aumento da competência téc-
nica e gerencial.

Para Luiz Félix de Freitas, ge-
rente de Conformidade da Pre-
vi – que apresentou a conclu-
são dos trabalhos da comissão
técnica específica que coorde-
na na Abrapp –, os fundos de
pensão agora estão com a bola
no sentido de aperfeiçoar e
aplicar seus controles internos.

A Resolução 13 foi destaca-
da também durante o painel
"Formação de Conselheiros e
Dirigentes dos Fundos de Pen-
são". Isso porque a medida,
editada pelo Conselho de Ges-
tão da Previdência Complemen-
tar (CGPC), realça a responsa-
bilidade dos órgãos diretivos e
de fiscalização das entidades.

O secretário Adacir
Reis, da SPC, foi uma
das autoridades
presentes ao
Congresso

COMUNICAÇÃO E
CONTROLES INTERNOS

(*) de Porto Alegre

Alexandre Stein
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No dia de encerramento,
além das sessões plenárias, o
destaque ficou para o painel
que discutiu justamente um
dos lemas do evento: "Profis-
sionalismo de RH no Momento
Atual". Maurílio Rossi, da Co-
missão Técnica de RH da
Abrapp e gerente de RH da Pre-
vi, apresentou o modelo de
educação corporativa na enti-
dade em que atua.

"Procuramos sempre alinhar
as competências institucionais
com as das pessoas. Ou seja,
as estratégias da organização
dependerão do conjunto das
competências individuais." Na

sua concepção, essa forma de
gestão dos recursos humanos
faz com se surjam novos líde-
res. "E quanto mais expressi-
vas forem as lideranças, maior
a cultura organizacional."

Ele mostrou pesquisa, rea-
lizada em 2001, com 30 empre-
sas bem-sucedidas no Estado
de São Paulo. Constatou-se que
60% delas adotavam sistema de
educação corporativa; quanto
aos programas educacionais
adotados, 60% deles tinham o
foco em competência.

PLENÁRIAS - O presidente
do ICSS e da Petros, Wagner
Pinheiro, dirigiu a mesa de tra-
balhos durante a plenária que
encerrou o Congresso e que
debateu "O Mercado Financei-

O gerente de Operações de Mercado (Direto-
ria Financeira e de Investimentos) da Petros,
Moacyr Arnaldo Farah, foi um dos laureados com
o Prêmio Rio Nogueira, durante o 26º Congresso
Brasileiro dos Fundos de Pensão. Bacharel em Ad-
ministração de Empresas e com MBA Executivo
em Finanças, foi premiado com o trabalho técni-
co "Ranking de Responsabilidade Social". Na ce-
rimônia de entrega, ele fez questão de dividir a
conquista com a equipe técnica da Fundação e
afirmou que a responsabilidade social cada vez
mais deve ser disseminada pelo sistema.

No estudo, Farah sugere uma metodologia
de ranqueamento de indicadores sociais, para
que os fundos de pensão tenham uma espécie
de benchmark (referencial de mercado) e privi-

legiem a participação acionária de empresas com
inclinação para os investimentos socialmente res-
ponsáveis. Segundo ele, a atual gestão da Petros
tem essa preocupação latente e está empenhada
em disseminar tais práticas no mercado. "Minha
contribuição apenas refletiu a tendência implan-
tada pela Diretoria Executiva."

Desempenho - A carteira da Petros está divi-
dida em permanente e de giro, sendo que ape-
nas a segunda está sob responsabilidade da Ge-
rência de Operações de Mercado.  "No que diz

Trabalho de profissional da
Petros é destaque

RESPONSABILIDADE E
PROFISSIONALISMO

ro no Brasil". Em sua interven-
ção, falou da relevância do sis-
tema como agente do desen-
volvimento econômico, social
e sócio-ambiental. Para ele, é
fundamental a integração com
agentes de todos os sistemas,
mas é impossível negar a rele-
vância do mercado financeiro
brasileiro. "Os fundos de pen-
são e os mercados não podem
viver um sem o outro." Partici-
param também dirigentes e téc-
nicos da Andima (Associação
Nacional das Instituições do
Mercado Financeiro), da Comis-
são de Valores Mobiliários
(CVM), do Tesouro Nacional e
da FGV/SP.

Na apresentação anterior,
"Responsabilidade Social e Éti-

O gerente divide a
conquista com a

equipe, especialmente
Cleonice Santos e

Manuela Marçal
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Crescimento do sistema
Os fundos de pensão de-

vem fechar o ano com R$ 300
bilhões em ativos (até ju-
nho, totalizavam R$ 289,4
b i lhões) .  Na  comparação
com dezembro, quando os
ativos do setor de previdên-
cia complementar somavam
R$ 280,5 bilhões, houve um
incremento de 3,17%. O se-
to r  paga,  em média ,  R$
3.811,00 mensais em bene-
fício e conta com 2,5 mi-
lhões de participantes.

ca", ficou patente que o partici-
pante dos fundos de pensão, o
destinatário final do sistema de
proteção da previdência comple-
mentar, têm direito de exigir ri-
gorosos controles de gestão
corporativa das entidades às
quais pertencem.

"Mas, em última instância, é
o Estado quem tutela e protege
os participantes sob a lógica da
responsabilidade social", lem-
brou o jurista Wagner Balera, pro-
fessor da PUC/SP. "A ele compe-
te cobrar que as entidades cum-
pram o seu papel em fatores
como a governança, ética, trans-
parência e publicidade (via SPC),
ao contrário do que acontece en-
tre entes do direito privado."

respeito da carteira de giro, a Petros ainda faz
a gestão com a visão voltada para as melhores
oportunidades do mercado." O gerente come-
mora o fato de a carteira de dividendos, cria-
da em dezembro de 2003, ter alcançado ren-
tabilidade superior ao seu referencial de mer-
cado, o índice IBX-100 (68,82% contra
63,78%). Também a carteira de seleção bateu
o seu benchmark, o IBX-50 (70,79% contra
62,03%).

Apesar do bom desempenho, o diretor Fi-
nanceiro e de Investimentos, Ricardo
Malavazi, solicitou que fosse elaborado um
estudo com vistas a avaliar o nível de com-
prometimento social das empresas de capi-
tal aberto. A idéia é utilizar o resultado como
subsídio para orientar a política de investi-
mentos já a partir de 2006, melhorando ain-
da mais o desempenho.

(*) do enviado especial
ao Congresso

O presidente do ICSS e da
Petros (ao centro durante
plenária no Congresso) criticou
a prorrogação da CPI

Críticas à CPI
Os congressistas aprovaram

moção de repúdio à transforma-
ção da CPI dos Correios em CPI
dos fundos de pensão, sem qual-
quer fato determinado. Desde a
abertura do Congresso, os diri-
gentes da Abrapp, Sindapp e do
ICSS já vinham criticando a de-
cisão, assim como a quebra dos
sigilos bancário, fiscal e telefô-
nico de 14 entidades de previ-
dência complementar, sem ne-
nhum motivo determinante.

Para o presidente da
Abrapp, Fernando Pimentel,
"não há nenhum fato que liga
os fundos aos acontecimentos
investigados pela CPI dos Cor-
reios". Segundo Wagner Pi-
nheiro, do ICSS, também não
tem sentido a decisão da Co-
missão determinar a quebra
do sigilo fiscal dos fundos de
pensão. "Somos entidades
com isenção fiscal. Que sigilo
fiscal se quer quebrar?"

Energia nova
O presidente Wagner Pinhei-

ro declarou que a Petros analisa
a possibilidade de investir em
projetos de PPPs. "Poderemos
vir a participar do financiamen-
to da construção de um porto,
de uma rodovia, de muitos pro-
jetos em infra-estrutura."

A Fundação também deve
ampliar seus investimentos nos
mercados de transmissão e de
energia nova, áreas considera-
das prioritárias pela política de
investimentos da entidade.
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Ele participou de
caminhada de

65 km para
celebrar um ano

da morte de
Leonel Brizola

O engenheiro aposentado
da Petrobras Moacir Bastiani,
61 anos, pretende chamar a
atenção da opinião pública
para o que ele próprio classifi-
ca de maior acontecimento eco-
nômico de 2006: a auto-sufici-
ência do Brasil em petróleo. Para
celebrar tal feito, está organi-
zando um projeto que constará
de uma grande peregrinação
(caminhada) da sede da com-
panhia, no Rio de Janeiro, até

Lobato, na Bahia, onde em
1939 foi descoberto o primei-
ro poço de petróleo no país.

A distância total entre as
duas cidades é de 1.630 km e,
de acordo com as estimativas
de Bastiani, deverá ser concluí-
da em 41 dias (o que equivale
a uma média de 40 km diári-
os). "É uma homenagem a to-
dos os petroleiros do passado
e do presente que deram muito
de seu incansável trabalho, ou-
tros suas próprias vidas, pelo
alcance de um grande sonho:
ver o país verdadeiramente in-
dependente, forte e se desen-

volvendo com
a energia de
seu próprio
petróleo."

Durante todo o período, o
peregrino iniciará a caminhada
às 7 horas e seguirá sozinho
com uma mochila nas costas,
somente com equipamentos bá-
sicos como botina suplementar,
meias, camiseta, toalha, refei-
ção do dia, água, pomada para
massagens, celular, capa de
chuva e duas pequenas bandei-
ras - a do Brasil e outra da
Petrobras. Ele explica ainda que
a peregrinação ocorrerá ao lon-
go da BR-101 e só será permi-
tido um dia para descanso,
mesmo assim caso uma quilo-
metragem excedente já tenha
sido acumulada.

Embora seja a primeira vez
que faz um percurso tão longo,
Bastiani é experiente em cami-
nhadas e conhece o desafio que
vai encarar pela frente. "Os fa-
tores concentração mental, cui-
dados diários com os pés, des-
canso e exercícios físicos são
decisivos."

O petroleiro aposta no su-
cesso de sua empreitada e es-
pera contar com o apoio de pa-
trocinadores para arcar com as
despesas orçadas em aproxima-
damente R$ 36 mil. Esse valor
incluiria os custos do apoio ter-
restre de um trailer, de um
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Aposentado busca
patrocínio para

render homenagem
à maior empresa

brasileira
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nutricionista, para prescrever
uma dieta tecnicamente progra-
mada, e de um profissional em
fisioterapia.

Ele promete fazer uma ho-
menagem especial nas localida-
des onde existem unidades da
companhia e, na chegada a
Lobato, irá afixar uma placa alu-
siva ao evento, com os seguin-
tes dizeres: "Homenagem do
povo brasileiro à Petrobras pela
auto-suficiência em petróleo:
maior conquista empresarial  na
história do Brasil."

Pertencente à primeira turma
de engenheiros treinada, em
1973, para trabalhar em plata-
formas marítimas, esteve lotado
na Região de Produção do Nor-
deste em Aracaju. Contribuiu
para a duplicação do parque de
tancagem em Osório (RS) e foi
transferido para a Copesul, onde
se aposentou. Como desportista,
participa de corridas rústicas or-
ganizadas pelo Sistema na cida-
de de Porto Alegre e de diversas
peregrinações.

petróleo
Tributo à auto-
suficiência de petróleo
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Presente também nas festas de
final do ano

É tempo de curtir as comemorações do final de
ano e desfrutar os descontos do seu Cartão Petros.
São mais de 2.800 lojas espalhadas por todo o
país, de diversos segmentos – editoras, hotéis,
livrarias, restaurantes, pousadas e vestuário –, e
que oferecem um leque de vantagens para os par-
ticipantes.

Líder no segmento de livros técnicos, científi-
cos e profissionais e com 30 anos de atuação no
mercado brasileiro, a Editora Campus é uma ótima
opção para quem curte uma boa leitura. Entre no
site www.editoracampus.com.br e aproveite as ofer-
tas. Mas se você é daqueles que não se contentam
apenas com as histórias dos livros e prefere
vivenciá-las, o ideal é viajar. O Cartão Petros pos-
sui uma lista extensa de convênios com hotéis e
pousadas. De norte a sul do Brasil, escolha a que
melhor lhe agrada. Em Natal (RN), a promoção fica
a cargo do Atlântico Norte Lazer e do Hotel Porto
Mirim. Na Bahia, o Blue Tree Towers Salvador reser-
va descontos especiais. Já no Sudeste, o partici-
pante pode optar entre pousadas no Rio de Janei-
ro e cidades do litoral como Angra dos Reis e Bú-
zios. Minas Gerais e Espírito Santo também não fi-
cam de fora, com hotéis em Três Corações e
Guarapari, respectivamente. No Sul, as ofertas fi-
cam a cargo das pousadas Borgetho Sant'Anna (RS)
e PraiaTur (SC).

Agora, se viajar não está nos seus planos e a
idéia é curtir a família em casa com a árvore de
Natal recheada de presentes, a dica é aproveitar
as promoções do Shopping Iguatemi, no Rio de
Janeiro e em São Paulo. O local reúne o maior
número de griffes nacionais e internacionais e
ainda contempla as melhores opções em
gastronomia, serviços e lazer. Entre as boutiques
estão a Dimpus, Afghan, In Up, Water Proof, Folic
e Aviator, além do salão de beleza Walter Coiffeur,

do laboratório de fotografia De Plá e dos res-
taurantes Giraffa's, La Mole, Empório Delícia, Mr.
Davis, Bob's e muito mais.

Os participantes de São Paulo ainda possuem
descontos no shopping Market Place. Basta apre-
sentar o Cartão Petros no balcão de atendimen-
to para a obtenção do selo indicativo de cliente
especial. Desfrute promoções de lojas como O
Boticário, Ri Happy e Bon Grillê.
Cartão Petros - Criado em 2002, é uma ferra-
menta de afinidades e relacionamentos para
todo o universo da Fundação. Formado por mais
de 90 mil pessoas (ativos e aposentados), traz
outra vantagem, a comodidade. Não é preciso
pagar ou fazer qualquer solicitação, ele chega
na residência de cada associado. Não deixe de
usar o seu!  Afinal, todo mundo merece aprovei-
tar aquela "esticadinha" no mês de dezembro.
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Gerência de

Controle

Resultado da Petros
Setembro/2005 (milhões de reais)

Descrição Valores

Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 613

Benefícios pagos aos participantes -1.241

Despesas administrativas -55

Fundos administrativo/Outros -72

A -755
Reavaliação dos compromissos
com pagamentos de benefícios B -1.983

C=A+B -2.739

Resultado dos investimentos D 3.003

Resultado Técnico do período E=C+D 264

Resultado Técnico acumulado em 31/12/2004F -5.217

Resultado Técnico em 30/9/2005 -4.953

Ajuste de Títulos mantidos até o vencimento G 6

Equilíbrio Técnico em 30/9/2005 H=E+F+G -4.947

Patrimônio para cobertura
dos compromissos A 27.038

- Investimentos 26.156

- Contribuições a receber e outros ativos 1.042

- Outras obrigações -160

Fundos B -705

Patrimônio para cobertura
dos compromissos C = A + B 26.333

Compromissos com benefícios
já concedidos D -19.656

Disponível para benefícios a conceder E = C + D 6.676

Compromissos com benefícios a conceder F -11.623

Resultado em 30/9/2005 G = E + F -4.947

Situação Patrimonial da Petros
Setembro/2005 (milhões de reais)

Descrição Valores

Fundação investiu
R$ 26,1 bilhões no mês;

desse total, 66,31%
foram em renda fixa

Resumo dos números
de setembro/2005

Investimentos da Petros
R$ 26,1 bilhões em Setembro de 2005

Renda Variável

Participações
Imobiliárias

66,31%

3,73%

25,94%

4,02%

Renda Fixa

Operações com
Participantes

Rentabilidade dos Investimentos Petros
comparada a referências de mercado (variação %)

Referencial/Investimento

Ago/2005 Set/2005

CDI 27,64 1,50

Renda fixa sem NTN-B – Petrobras 27,64 1,20

IBX - 50 14,31 11,83

Carteira de ações (giro) 14,31 11,69

IBX - 100 1,14 11,60

Fundos de ações de mercado 1,14 11,26

Meta Atuarial (IPCA + 6% ao ano)(1) 56,91 0,71

NTN-B – Petrobras 40,00 0,71

Carteira de Participações 9,08 3,75

Carteira de Participações Imobiliárias 3,77 1,64

Empréstimos a Participantes 4,06 1,50

Referencial Ponderado 100,00 2,64

Total dos Investimentos 100,00 2,88

Diferença entre a rentabilidade total
dos investimentos e a meta atuarial 2,15

IPCA de Setembro 0,35

(1) Rentabilidade registrada utilizando a prévia do IPCA para os últimos
15 dias do período. Fonte: Gerência de Administração Financeira.
Elaboração: Gerência de Controle.

Peso%          Rentab.

Dezembro/2005 20 Janeiro/2006 25

Fevereiro/2006 24 Março/2006 24

Abril/2006 25 Maio/2006 25

Mês Data/Crédito Mês Data/Crédito

Calendário de Pagamento de Benefícios Petros
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ATUALIZAÇÃO DO
GUIA DAS EMPRESAS
CONVENIADAS
Veja aqui a relação dos novos estabelecimentos que fizeram convênio com o Cartão
Petros até outubro de 2005. Guarde junto com o seu Guia das Empresas Conveniadas

• SALVADOR - BA
PITUAÇU PRAIA HOTEL
www.pituacupraiahotel.com.br
CONSULTAR TARIFA VIGENTE PARA O CARTÃO PETROS.
AV. JARDIM IRACEMA, 27 - PITUAÇU
TEL.: (71) 3363-4466

POUSADA ENCANTO DE ITAPOAN
www.encantodeitapoan.com.br
10% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
R. NOVA CANAÃ, 48 - FAROL DE ITAPUAN
TEL.: (71) 3285-3505

• NATAL - RN
ATLÂNTICO NORTE LAZER HOTEL
www.portoatlantico.com.br
15% NAS DIÁRIAS DE ALTA TEMPORADA (DEZEMBRO, JANEI-
RO, FEVEREIRO, JULHO E FERIADOS PROLONGADOS), À  VISTA
OU CARTÃO DE CRÉDITO; 45% NAS DIÁRIAS DE BAIXA TEM-
PORADA (DEMAIS MESES), À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO
AV. LITORÂNEA, 681 - PRAIA DE SANTA RITA
TEL.: (84) 3615-1720

HOTEL PORTO MIRIM
www.portoatlantico.com.br
15% NAS DIÁRIAS DE ALTA TEMPORADA (DEZEMBRO, JANEI-
RO, FEVEREIRO, JULHO E FERIADOS PROLONGADOS), À  VISTA
OU CARTÃO DE CRÉDITO; 45% NAS DIÁRIAS DE BAIXA TEM-
PORADA (DEMAIS MESES), À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO
AV. CAFÉ FILHO, 682 - PRAIA DOS ARTISTAS
TEL.: (84) 3615-1730

• BENTO GONÇALVES - RS
POUSADA BORGHETTO SANT'ANNA
www.borghettosantanna.com.br
10% NAS DIÁRIAS PARA PERÍODOS DE DOIS OU MAIS PER-
NOITES, COM EXCEÇÃO DE SÁBADOS, PARA PAGAMENTO À
VISTA; OS VALORES DAS DIÁRIAS SERÃO INFORMADOS NO
SITE DA POUSADA, COM RESPECTIVO DESCONTO. RESERVAS
PELO TELEFONE COM PAGAMENTO ANTECIPADO DE 50% DO
VALOR TOTAL DAS DIÁRIAS, PARA GARANTIR A RESERVA.
LINHA 6 DA LEOPOLDINA, 868 - VALE DOS VINHEDOS
TEL.: (54) 453-2355

• CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO - SE
XINGÓ PARQUE HOTEL
www.xingoparquehotel.com.br
40% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO SOBRE A TARIFA BALCÃO
E 5% NOS PASSEIOS DE CATAMARÃ PELA ROTA DO CANGAÇO.
SERRA DO CHAPÉU DE COURO, S/Nº - ZONA RURAL -
TEL.: (79) 3346-1245

• ANGRA DOS REIS - RJ
POUSADA DAS BROMÉLIAS
www.bromeliaangra.com.br
10% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
TV. DO TERMINAL, S/Nº - BISCAIA
TEL.: (24) 3361-7641

• UBERLÂNDIA - MG
GRANDE HOTEL UNIVERSO PALACE
www.hoteluniverso.com.br
10% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.

AGÊNCIA DE TURISMO
• ARACAJU - SE
VIVER VIAGENS E TURISMO
www.xingoparquehotel.com.br
5% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO E TAMBÉM SOBRE OS
PACOTES COMERCIALIZADOS PARA O XINGÓ PARQUE HOTEL.
TRAV. JOÃO FRANCISCO DA SILVEIRA, 78 - GALERIA
AURORA - SALA 02 - CENTRO
TEL.: (79) 3214-3590

BELEZA E ESTÉTICA
• RIO DE JANEIRO - RJ
CLÍNICA DOS PÉS
20% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
AV. PRESIDENTE VARGAS, 633 - SALA 204 - CENTRO
TEL.: (21) 2507-1357

EDUCAÇÃO E ENSINO
• RIO DE JANEIRO - RJ
FACULDADES SÃO JUDAS TADEU
www.sjt.com.br
CONSULTAR TARIFA VIGENTE PARA O CARTÃO PETROS.
R. CLARIMUNDO DE MELO, 79 - ENCANTADO
TEL.: (21) 3899-5485

JÁLEVI EDUCAÇÃO INFANTIL
www.jalevi.com.br
5% NAS MENSALIDADES ESCOLARES AOS DEPENDENTES DOS
PORTADORES DO CARTÃO PETROS; 10% A PARTIR DO SEGUN-
DO FILHO E 50% NA TAXA DE MATRÍCULA. OS DESCONTOS NAS
MENSALIDADES ESCOLARES NÃO SÃO CUMULATIVOS.
R. PEREIRA BARRETO, 65 - TIJUCA
TEL.: (21) 2567-0222 / 2567-4339

FISIOTERAPIAS
• CAMPINAS - SP
CENTRO ESPECIALIZADO DE FISIOTERAPIA
CONSULTAR TARIFA VIGENTE PARA O CARTÃO PETROS.
R. DONA ROSA DE GUSMÃO, 1.011 - GUANABARA
TEL.: (19) 3243-6731

HOTÉIS / POUSADA / SPA

• VISCONDE DE MAUÁ - RJ
POUSADA SITIO DA PONTE
www.pousadasitiodaponte.com.br
10% NAS DIÁRIAS NA ALTA TEMPORADA, 20% NAS DIÁRIAS
NOS OUTROS PERÍODOS. PARA QUATRO DIÁRIAS, DESCONTO
DE 50%, NA 4ª; PARA SETE DIÁRIAS, PAGUE SEIS, EM ATÉ
4X. AS PROMOÇÕES NÃO SÃO ADOTADAS SÃO VÁLIDAS EM
PERÍODOS ONDE PACOTES.
EST. MAUÁ-MAROMBA, KM 4,5 - MARINGÁ
TEL.: (24) 3387-1192

• CAMPOS DOS JORDÃO - SP
POUSADA DAS HORTÊNSIAS
www.dashortencias.com.br
5% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
R. ENGENHEIRO ADELARDO SOARES CAUBY, 197 -
CAPIVARI
TEL.: (12) 3663-1010

R. DUQUE DE CAXIAS, 314 - CENTRO
TEL.: (34) 3214-2400 R: 152

• ARACAJU - SE
AQUARIOS PRAIA HOTEL
www.aquarioshotel.com.br
40% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
AV. SANTOS DUMONT, 1.378 - ATALAIA
TEL.: (79) 2107-5200

• ÁGUAS DE LINDÓIA - SP
HOTEL ZANON
www.hotelzanon.com.br
10% SOBRE  TARIFA DE BALCÃO. PENSÃO COMPLETA MEDIAN-
TE APRESENTAÇÃO DO CARTÃO PETROS.
RUA SENADOR TEOTÔNIO VILELA, 70
TEL.: (19) 3824-3000

VEÍCULOS
• BELO HORIZONTE - MG
PWR - CENTRO AUTOMOTIVO
5% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
R.CAMPOS SALES, 863 - NOVA SUISSA
TEL.: (31) 3332-6461

ATUALIZAÇÃO DAS
INFORMAÇÕES PRESTADAS

• RIO DE JANEIRO - RJ
BELEZA E ESTÉTICA

SPA DO CORPO
10% À VISTA  E 5% EM CHEQUE OUCARTÃO DE CRÉDITO.
R. BARÃO DE SÃO FRANCISCO, 318/A - VILA ISABEL
TEL.: (21) 2577-0929  / 2577-2491
TERAPIAS

SPAÇO TERAPIAS COMPLEMENTARES
www.harmoniza.com.br
10% À VISTA  OU CARTÃO DE CRÉDITO EM ATENDIMENTOS
AVULSOS E 15% NOS PACOTES DE DEZ ATENDIMENTOS.
AV. VICENTE DE CARVALHO, 872 SL. 01 - V. KOSMOS
TEL.:  3381-6809

• SÃO LOURENÇO - MG
HOTÉIS

EMBOABAS HOTEL
www.emboabashotel.com.br
10% À VISTA OU CARTÃO DE CRÉDITO.
ALAMEDA JORGE AMADO, 350 - SOLAR DOS LAGOS
TEL.: (35) 3332-4600

CANCELAMENTO DE CONVÊNIO
• RIO DE JANEIRO - RJ
KUMON
UNIDADE CATETE
R. DO CATETE, 183 SALA 204 - CATETE
Tel.: (21) 2205-6928
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